
UNIDADE PRA LUTAR-CTB 2AN

CRTTERTOS PARA COMPOS|ÇÃO DE CHAPA

1o - A chapa precisa ter representação dos (as) trabalhadores (as)
de todas as classes da Carreira dos TAES.

2a - A chapa precisa ter representação dos (as) trabalhadores (as)
posicionados no inicio, no meio, no fim da carreira dos TAES e
aposentados.

30 - A chapa precisa ser ampla e composta democraticamente.

40 - A chapa precisa representar o peso das unidades e órgãos.

50 - A chapa precisa ser composta com rideranças idôneas,
representativas e respeitada pela categoria.

60 - A chapa precisa representar os campus da UFG no interior.

7o - A chapa precisa ter membros com disponibilidade de tempo
para dedicar ao sindicato.



PROPOSTAS PARA DISCUSSÃO - CHAPA UNIDADE PRA LUTAR .2012

GOVERNO FEDERAL, ANDIFES CENTRAIS SINDICAIS E FASUBRA

Lutar para abertura imediata de concursos públicos pelo RJU para repor o déficit e substituição, no

. mínimo, da mão de obra terceirizpda e precarizada em todos os níveis da carreira para as áreas
j|( administrativas e do HC. < AW

Promover ações em defesa do Regime Jurídícb Único - RJU e da contratação para o serviço público
através de concursos públicos e pelo regime estatutário.

Promover debates através da realização de eventos para estabelecer novas ações em defesa da
manutenção do Hospitaldas Clínicas vinculado à UFG, 1A0o/o público e atendendo 100% pelo SUS.

,\^$4, Lutar por mais recursos para os Hospitais Universitários.

LV.l"(" lntensificar as ações em defesa da manutenção da paridade salarial entre ativos e aposentados.

ff/ lntensificar a luta pela aprovação da Emenda Constitucional no. 257t1996 que garante o direito à

-:- Ascensão Funcional no serviço público.t 
Lrtar pelo aprimoramento da carreira com aumento dos percentuais de incentivo a qualificação para

os títulos de ensino fundamental, médio e superior, ampliação dos níveis de capacítação e padróes de
vencimentos.

lntensificar a luta junto ao MEC, Ministério do Planejamento e a Andifes para recuperação do Art. 15,
da Lei 11.091 que garantia a aplicação do step constante na tabela salarial.

Lutar pela retomada imediata da discussão sobre a racionalização de cargos do PCCTAE.
Fortalecer ações junto ao MEC e Planejamento para garantir as mudanças no anexo lV, da Lei

1 1.09í, que concede o lncentivo de Qualificação.
Lutar pela instalação imediata do grupo de trabalho sobre terceirização nos Ministérios da Educação e

do Planejamento.
Lutar pela recomposição do poder aquisitivo do auxílio alimentação, defendendo a equiparação do

benefício com os demais poderes.
Lutar pela recomposição do poder aquisitivo dos benefícios como: auxilio saúde suplementar, escola,

transporte, diárias e gratificações.
Unificar açóes de lutas com os Servidores Públicos Federais contra as propostas de redução dos

gastos com pessoal e cobrar do governo políticas públicas que fortaleça o serviço público e amplie o
quadro de pessoal.

Defender a redução dos juros, com maior investimento para o crescimento do serviço público e
valorização dos trabalhadores no serviço público.

lntensificar a luta para garantir a regulamentação da organização sindical e a negociação coletiva dos
trabalhadores do serviço público.

lntensificar a luta pelos turnos contínuos com implantação da jornada de trabalho de 30 horas
semanais no serviço público.

Fortalecer a luta contras as formas de discriminação de gênero, de raça, etnia e de orientação sexual;
lntensificar ações para garantir a definição da data-base para os trabalhadores no serviço público (1o

de maio).

lntensificar ações para garantir implementação de uma política salarial permanente com reposição
inflacionária, valorização do salário base.

lntensificar ações contra qualquer reforma que retire direitos dos trabalhadores que transitam no
Congresso Nacional;

lntensificar a luta pela retirada dos Projetos de Leis, Medidas Provisórias e Decretos contrários aos
interesses dos Servidores Públicos que tramitam na Câmara dos Deputados e no Senado Federal.

,f,., Lutar pela devolução do vencimento básico complementar §BC) absorvido em 2006

\-fl, f, Desenvolver açôes para retomada da luta pela isonomia salarial no poder executivo.
S, f*[Lutar pela extensão das ações jurídicas transitadas e julgadas a todos os trabalhadores técnico-

CSü administrativos em educação.
Y Em defesa do direito inestrito de greve no serviço público.y Lutar para garantir a Destinação de 10% do PIB e 50% do Pré-Sal para educação.

Pela revogação da Lei 9.632/98 que extinguem cargos no serviço público e de todas as demais leis
que tiverem tal finalidade.



lntansiflear açÕ*s i]Êrâ a aprnvação da PÊC 270/CI8, que garante a aposentadoria integral em caso de
inv§' ;clez :errí1a ie;'ltê.

lntensifiear a luta Peia rnanutenção da aposentadoria integral no serviço público alterando a Emenda
Co*stitucl*r:al r:ú^,$'í 

"

Inteirsrfiear a Íuta peia neEuiementação da apooentadoria especiat no serviço público.
iilt*ilsifi*ar a luta p*ia aprovação da PEC 555/ 2CICI6, que acaba com á cobrança de contribuiçâo

previ.*en eiá ria pa r"a ser,rido res pú bÍ íeos aposentad os.
Er:ten*"ífiçar açÕes pâra ê gaianti* do reposicionarnento dos aposentados, novamente ameaçada pelo

Min!*e:lerio eie Flar:*.jaments, be;"n erln"ro, sua aptricaçâo na totalidade aos que gozam do direito conforme
conquista apr*u:a a ;r* Çr3l\"í§(-iF{Í.

Lutar pelo reicrno *o pagam*nto da taxa Ce insalubridade, de acordo com os percentuais
estaheie*ídos sobre ç vencirnentc básico.

De erlder a ariaç*o d* Üepartarr:e*to de Esponte, Cultura e l-azer na FASUBRA.
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Defender nas lnstituições Federais de Ensino Superior o estabetecimento de ações políticas de saúdedo trabalhador com a melhoria das estruturas físicas e organizacionais como: condições de ventílação,iluminação, higienização dos ambientes laborais, etc.
Desenvolver esforços para a criação de um banco de dados sobre informações de saúde dotrabalhador na UFG com participação do Sindicato.
Defender a implantar pela UFG trm sistema de informações que notifica os agravos à saúde - licençasmédicas, acidentes de trabalho, aposentadorias por invalidez e readaptaçoes funcionais, visando apossibilidade de construção do perfil de adoecimento dos trabalhadoies iécnico-adminístrativos emeducação e facilitando a real visibilidade de dimensionamento das questões relacionadas à saúde notrabalho.

SINT.IFESGO

Fortalecer a FASUBRA como instrumento de lutas da categoria.
Fortalecer o s|NT-IFES e ampliar sua atuação na categoria no Estado de Goiás e nas lutas dos

trabalhadores goianos.
Afirmar a independência do Sindicato em todas as esferas de governo, municipal, estaduat ou federal.Fortalecer e garantir avanços no processo de modernização dos veículos de comunicação edivulgação do Sindicato.
Garantir atualizações permanentes aos veículos online e periodicidade as publicações de jornais ebOletins. rrEr'vsYvvv vv Jv

Estimular a categoria a fazer maior uso dos novos veículos de comunicação do sindicato como:página na internet, correio eletrônico (e-mail), facebook, twitter e blog.
usar mais e melhor os veículos de comunicação do sindicato para promover a transparência edemocratização da gestão.
Fortalecer ações para ampliar espaços nos órgãos de controte sociat como os consethos Municipais eEstadualde Goiás.
Fortalecer e ampliar os grupos de trabalho e o conselho consurtivo para melhorar a assessoria ascoordenações e direção do Sindicato.
Dar continuidade ao processo de revitalizaçáoda sede social e Administrativa do sindicato.Fortalecer e ampliar as atividades esportivas e a escotinha de futebol do sindicato.
Fazer novos investimentos buscando a modernização dos meios de comqgicação e divulgação doSindicato.
Fortalecer e desenvolver novos programas e projetos de integração e participação política dosaposentandos e aposentados.
Desenvolver parcerias com o DDRH para elaboração de programas de preparação paraaposentadoria.
Fortalecer e desenvolver o papel da assessoria jurídica procurando melhorar o atendimento ao filiado.Fortalecer a atuação dos trabalhadores técníco-ad ministrativos em educação dos campus avançadoscriando a delegacias ou seções síndicais com a mudança estatutária

para nas á

lntensificar os de realizações de debates e discussões sobre temas de interesses para acategoria e as lnstituições Federais de Ensino Superio como: aprimoramento da carreira, tabelar
salarial, etc.

lntensificar o debate no HC sobre a EBSERH e condiçôes de trabalho.
Desenvolver uma ampla consulta sobre as prioridades da categoria para fias áreas de esporte.Apoiar as iniciativas de todas as tendências políticas decididas em assembléias da categoria.Priorizar a formação política da categoria, promovendo cursos, worshop, debates com todas astendências políticas.
Desenvolver ações do sindícato que fortaleça o envolvimento da base da categoria nas decisôes.



il

UNIDADE PRA LUTAR- CTB 2OI2

CRTTER|OS PARA COMPOSIÇÃo DE cHApA

1o - A chapa precisa ter representação dos (as) trabalhadores (as)
de todas as classes da Carreira dos TAES.

2o - A chapa precisa ter representação dos (as) trabalhadores (as)
posicionados no iniclo, no meio, no fim da Carreira dos TAES e
aposentados.

30 - A chapa precisa ser ampla e composta democraticamente.

40 - A chapa precisa representar o peso das unidades e órgãos.

50 - A chapa precisa ser composta com tideranças idôneas,
representativas e respeitada pela categoria.

60 - A chapa precisa representar os campus da uFG no interior.

70 - A chapa precisa ter membros com disponibilidade de tempo
para dedicar ao sindicato.

#



PRoPosrAS PARA DtscussÃo - cHApA UNIDADE pRA LUTAR - 20í2

GOVERNO FEDERAL, ANDIFES CENTRAIS SINDICAIS E FASUBRA

Lutar para abertura imediata de concursos públicos pelo RJU para repor o deficit e substituição, no
mínimo, da mão de obra terceirizada e precarizada em todos os níveis da carreira para as áreas

in istrativas e do
Pro mover m defesa do Regime Jurídico Unico - RJU e da contratação para o serviço público

através de concursos públicos e pelo regime estatutário.
Promover debates através da realização de eventos para estabelecer novas ações em defesa da

manutenção do Hospital das Clínicas vinculado à UFG, 1O0o/o público e atendendo 100% pelo SUS.
Lutar por mais recursos para os Hospitais Universitários.
lntensificar as ações em defesa da manutenção da paridade salarial entre ativos e aposentados.
lntensificar a luta pela aprovação da Emenda Constitucional no. 257t1996 que garante o direito à

Ascensão Fu

Lutar pelo aprimoramento da carreira com
os títulos de ensino fundamental, médio e su

incentivo a qualificaçâo para

vencimentos.
de capacitação e padrões de

lntensificar a luta junto ao MEC, Ministério do Planejamento e a Andifes para recuperação do Art. 15,
da Lei 11.091 que garantia a aplicação do step constante na tabela salarial.

Lutar pela retomada imediata da discussão sobre a racionalização de cargos do pCCTAE.
Fortalecer açôes junto ào MEC e Planejamento para garanlir as muãanças no anexo lV, da Lei

1'1.091, gue concede o lncentivo de eualificação.
Lutar pela instalação imediata do grupo de trabalho sobre terceirização nos Ministérios da Educação e

do Planejamento.
Lutar pela recomposição do poder aquisitivo do auxílio alimentação, defendendo a equiparação do

benefício com os demais poderes.
Lutar pela recomposição do poder aquisitivo dos benefícios como. auxilio saúde suplementar, escola,

!Flspgrte, diárias e gratificações.
-Unific# ações de lutas côm os Servidores Públicos Federais contra as propostas de redução dos

gastos com pessoal e cobrar do governo políticas públicas que fortaleça o serviço público e arnplie o
quadro de pessoal.

Defender a redução dos juros, corn maior investimento para o crescimento do serviço público e
valorização dos trabalhadores no serviço público.

lntensificar a luta para garantir a regulamentação da organização sindical e a negociação coletiva dos
trabalhadores do serviço público.

lntensificar a luta pelos turnos contínuos com implantação da jornada de trabalho de 30 horas
semanais no serviço público.

Fortalecer a luta contras as formas de discriminação de gênero, de raça, etnia e de orientação sexual;
lntensificar ações para garantir a definição da data-base para os trabalhadores no serviço público (1o

de maio).

lntensificar ações para garantir implementação de uma política salaríal permanente com reposição
inflacionária, valorização do salário base.

lntensificar ações contra qualquer reforma que retire direitos dos trabalhadores que transitam no
Congresso Nacionai;

lntensificar a luta pela retirada dos Projetos de Leis, Medidas Provisórias e Decretos contrários aos
interesses dos Servidores Públicos que tramitam na Câmara dos Deputados e no Senado Federal.

Lutar pela devolução do ve.ncinrento Msico complementar (VBC) absorvido em 2006
DesEnffiõ$ pa}ãfaomada da luta pela isonomia saiarial'no poder executivo.
Lutar pela extensão das açÕes jurídicas transitadas e julgadas a todos os trabalhadores técnico-

administrativos em educação.
Em defesa do direito irrestrito de greve no serviço público.
Lutar para garantir a Destinação de 10% do PIB e 50% do Pré-Sal para educação.
Pela revogação da Lei 9.632/98 que extinguem cargos no serviço público e de todas as demais leis

que tiverem tal finalidade.
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Defender nas lnstituições Federais de EnsinoSuperior o estabelecimento de ações políticas de saúdedo trabalhador com a melhoria das estruturas físicas e organizacionais como: condições de ventilação,
ilurninação, higienização dos ambientes laboraís, etc.

Desenvolver esforços para a criação de um banco de dados sobre informações de saúde do
trabalhador na UFG com participação do Sindicato,

Defender a implantar pela UFG um sistema de informaçôes que notifica os agravos à saúde - Iicenças
médicas, acidentes de trabalho, aposentadorias por inüalidez e readaptaçôãs funcionais, visando apossibilidade de.. construção do perfil de adoecimento dos trabalhadoles tecnico-administrativos em
educação e facilitando a real visibilidade de dimensionamento das questões relacionadas à saúde no
trabalho.

SINT-IFESGO

Fortalecer a FASUBRA como instrumento de lutas da categoria.
Fortalecer o SINT-IFES e ampliar sua atuação na categoria no Estado de Goiás e nas lutas dos

trabalhadores goianos.
Afirmar a independência do Sindicato em todas as esferas de governo, municipal, estadual ou federal.
Fortalecer e garantir avanços no processo de modernÍzação dos veículos de comunícação e

divulgação do Sindicato.
Garantir atualizações permanentes aos veículos online e periodicidade as publicações de jornais eboletíns. -- '--- --
Estimular a categoria a fazer maior uso dos novos veículos de comunícação do Sindicato como:página na internet, correio eletrônico (e-mail), facebook, twitter e blog.
usar mais e melhor os veículos de comunicação do sindicato para promover a transparência edemocratização da gestão.
Fortalecer ações para ampliar espaços nos órgãos de controte social como os conselhos Municipais eEstadualde Goiás.
Fortalecer e ampliar os grupos de trabalho e o conselho consultivo para melhorar a assessoria ascoordenações e direção do Sindicato.
Dar continuidade ao processo de revitalizaçáo da sede social e Administrativa do sindicato.
Fortalecer e ampliar as atividades esportívas e a escolinha de futebol do sindicato.
Fazer novos investimentos buscando a modernização dos meios de comqgicação e divulgação doSindicato.

'/rortalecer e desenvolver novos programas e projetos de integração e participação política dos1
\aposentandos e aposentados.

Desenvolver parcerias com o DDRH para elaboração de programas de preparaçâo para
aposentadoria.

,/','Fortalerrlre desenvolver o paper da assessoria jurídica procurando merhorar o atendimento ao filiadoFortalecer a atuação dos trabalhadores técnico-administrativos em educação dos campus avançados
ando a delegacias ou seções sindícais com a mud ança estatutária.
Criar políticas sindicais para extensão das atividades do sindicato nas áreas assistencial, jurídica,

lazer e cultural
lntensificar os mecanismos de realizações de debates e discussões sobre temas de iriteresses para acategoria e as lnstituições Federais de Ensino superior, como: aprimoramento da carreira, tabelasalarial, etc.
lntensificar o debate no HC sobre a EBSERH e condiçôes de trabalho. d/Desenvolver uma ampla consulta sobre as prioridad". o. categoria prrc ior-areas de esporte.

th t"'?r as iniciativas de todas as tendências políticas decididas em assembtéias da categoria.Priorizar a formação política da categoria, promovendo cursos, worshop, debates com todas astendências políticas.
Desenvolver ações do sindicato que fortaleça o envolvimento da base da categoria nas decisões.



UNIDADE PRA LUTAR- CTB 2OI2

CRITERIOS PARA COMPOSIÇÃO DE CHAPA

1o - A chapa precisa ter representação dos (as) trabalhadores (as)
de todas as classes da Carreira dos TAES.

20 - A chapa precisa ter representação dos (as) trabalhadores (as)
posicionados no inicio, no meio, no fim da Carreira dos TAES e
aposentados.

30 - A chapa precisa ser ampla e composta democraticamente.

40 - A chapa precisa representar o peso das unidades e órgãos.

50 - A chapa precisa ser composta com lideranças idôneas,
representativas e respeitada pela categoria 

üfr*üfO!
60 - A chapa precisa representar os Campus da UFG no interior.

70 - A chapa precisa ter membros com disponibilidade de tempo
para dedicar ao sindicato.



PROPOSTAS PARA DISCUSSÃO - CHAPA UNIDADE PRA LUTAR.aIII

,, Íl GOVERNO FEDERAL, ANDIFES GENTRAIS SIND|CA|S E FASUBRA

#'UJt Lutar para abertura imediata de concursos públícos pelo RJU para repor o déficit e substituição, noruf mínimo, da mão de obra,te;cpiriz4da e precarizada em todos os níveis da carreira para as áreas
" acrministrarivas€+to-He /w rlaa[ta ú Üqw

Promover ações em defesa do Regime JuríàCo Único - RJU e da contratação para o serviço público
através de concursos públicos e pelo regime estatutário.

Promover debates através da realização de eventos para estabelecer novas ações em defesa da
manutenção do Hospitaldas Clínicas vinculado à UFG, 100o/o público e atendendo 100% pelo SUS.

Lutar por mais recursos para os Hospitais Universitários.
lntensificar as açôes em defesa da manutenção da paridade salarial entre ativos e aposentados.
lntensificar a luta pela aprovação da Emenda Constitucional no. 257t1996 que garante o direito à

Ascensâo Funcional no serviço público.
Lutar pelo aprimoramento da carreira com aumento dos percentuais de incentivo a qualificação para

os títulos de ensino fundamental, médio e superior, ampliação dos níveis de capacitação e padrões de
vencimentos.

lntensificar a luta junto ao MEC, Ministério do Planejamento e a Andifes para recuperaçâo do Art. 15,
da Lei 11.091 que garantia a aplicação do step constante na tabela salarial.

Lutar pela retomada imediata da discussão sobre a
Fortalecer ações junto ao MEC e Planejamento

1 1.091, que concede o lncentivo de Qualificação.
Lutar pela instalação imediata do grupo de traba tercei Ministérios da Educação e

do Planejam
Lutar pela recomposição do poder aquisitivo do auxílio alimentação, defendendo a equiparação do

benefício com os demais poderes.
Lutar pela recomposição do poder aquisitivo dos benefícios como: auxílio saúde suplementar, escola,

transporte, diárias e gratificações.
Unificar ações de lutas com os Servidores Públicos Federais contra as propostas de redução dos

gastos com pessoal e cobrar do governo políticas públicas que fortaleça o serviço público e amplie o
quadro de pessoal.

Defender a redução dos juros, com maior investimento para o crescimento do serviço público e
valorização dos trabalhadores no serviço público.

lntensificar a luta para garantir a regulamentação da organização sindical e a negociação coletiva dos
trabalhadores do serviço público.

Intensificar a luta pelos turnos contínuos com implantação da jornada de trabalho de 30 horas
semanais no serviço público.

Fortalecer a luta contras as formas de discriminação de gênero, de raça, etnia e de orientação sexual;
lntensificar ações para garantir a definição da data-base para os trabalhadores no serviço público (1o

de maio).

ações para garantir implementação de uma política salarial permanente com reposição
inflacionári a, valorização do salário base.

lntensificar ações contra qualquer reforma que retire direitos dos trabalhadores que transitam no
Congresso Nacional;

lntensificar a luta pela retirada dos Projetos de Leis, Medidas Provisórias e Decretos contrários aos
interesses dos Servidores Públicos que tramitam na Câmara dos Deputados e no Senado Federal.

Lutar pela devolução do vencimento básico complementar (VBC) absorvido em 2006
Desenvolver ações para retomada da luta pela isonomia/íalarial no poder executivo.
Lutar pela extensão das ações jurídicas transitadas,éltlyigaOas.aí{o.dos os,lrabalhadorçÊ.tecniÉp-

administrativos em educação. \r ' - Ílo ,l #:ntÍfup" ülin,i rt:t, nEm defesa do direito irrestrito de greve no serviço público. l-" - U - " - "',| - 'i

Lutar para garantir a Destinação de 10o/o do PIB e 50% do Pré-Sal para educação.
Pela revogação da Lei 9.632/98 que

racionalização de cargos do PCCTAE.
para garantir as mudanças no anexo lV, da Lei

\
que ô

no serviço público e de todas as demais leis
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Defender nas lnstituições Federais de Ensino Superior o estabelecimento de ações políticas de saúdedo trabalhador com a melhoria das estruturas físicas e organizacionais como: condições de ventilação,
iluminação, higienização dos ambientes laborais, etc.

Desenvolver esforços para a criação de um banco de dados sobre informações de saúde do
trabalhador na UFG com participação do Sindicato.

DeÍender a implantar pela UFG um sistema de informações que notifica os agravos à saúde - licenças
médicas, acidentes de trabalho, aposentadorias por inüalid ez e readaptaçoés funcionais, visando apossibilidade de construção do perfil de adoecimento dos trabalhadoies iécnico-administrativos em
educação e facilitando a real visibilidade de dimensionamento das questões relacionadas à saude no
trabalho.

SINT.IFESGO

Fortalecer a FASUBRA como instrumento de lutas da categoria.
Fortalecer o SINT-IFES e ampliar sua atuação na categoria no Estado de Goiás e nas lutas dos

trabalhadores goianos.
Afirmar a independência do Sindícato em todas as esferas de governo, municipal, estadual ou federal.
Fortalecer e garantir avanços no processo de modernização dos veículos de comunicação e

divulgação do Sindicato.

. Garantir, atujrlizaçfes permane 
^r.tWrffiros ontíne e periodicidade as pubticações de jornais e

boretins. do ,; \d i ral.rl 
n,sv"vqYv§

Estimular a categoria a íazer maior uso dos novos veícutos de comunicação do Sindicato como:páginanaínternet,correioeletrônÍco(e-maiI),@,úd^Ã+mul
usar mais e melhor os veícutos de comunicação do sindicato para promover a transparência edemocratização da gestão.
Fortalecer ações para ampliar espaços nos órgãos de controle sociat como os consethos Municipais eEstadualde Goiás.
Fortalecer e ampliar os grupos de trabalho e o conselho consultivo para melhorar a assessoria ascoordenações e direção do Sindicato.
Dar continuidade ao processo de revitalização da sede social e Administrativa do sindicato.
Fortalecer e ampliar as atividades esportivas e a escolinha de futebot do sindicato.
Fazer novos investimentos buscando a modernizaçâo dos meios de comggicação e divulgação doSindicato.
Fortalecer e desenvolver novos programas e projetos de integração e participação política dosaposentandos e aposentados.
Desenvolver parcerias com o DDRH para etaboração de programas de preparação para

aposentadoria.
Fortatecer e desenvolver o papei d, ,rr".roria jurídíca procurando methorar o atendimento ao filiado.Fortalecer a atuação dos trabalhadores técnico-administratívos em educaçâo dos campus avançados

wlm$fxt.h 1T1**ffiHi Ílicategoria e as lnstituições Federais de Ensino superior, como: aprimoramento da caneira, tabelasalarial, etc.
lntensificar o debate no HC sobre a EBSERH e condiçôes de trabalno. A
Desenvolver uma ampla consulta sobre as prioridades da categoria ,';,-L t. áreas de esporte Orf/Un* 

O

Apoiar as iniciativas de todas as tendências potíticas decididas 
"* à..&ffiÉãr;;|],!;ffi:'-* ililylnPriorizar a formação política da categoría, promovendo cursos, worshop, debates com todas astendências políticas.

Desenvolveraçôes do sindicato qY" fortaleça o envolvimento da base da categoria nas decisões.
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UNIDADE PRA LUTAR- CTB 2OI2

CRITERTOS PARA COMPOS|ÇÃO DE CHAPA

1o - A chapa precisa ter representação dos (as) trabalhadores (as)
de todas as classes da Carreira dos TAES.

20 - A chapa precisa ter representação dos (as) trabalhadores (as)
posicionados no inicio, no meio, no fim da Carreira dos TAES e
aposentados.

3o - A chapa precisa ser ampla e composta democraticamente

40 - A chapa precisa representar o peso das unidades e órgãos.

50 - A chapa precisa ser composta com lideranças idôneas,
representativas e respeitada pela categoria.

6o - A chapa precisa representar os campus da UFG no interior.

70 - A chapa precisa ter membros com disponibilidade de tempo
para dedicar ao sindicato.
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PRoPoSTAS PARA DIScUSSÃO - cHAPA UNIDADE PRA LUTAR.2O12

GOVERNO FEDERAL, ANDIFES GENTRAIS SINDICAIS E FASUBRA

Nutar
mínimo,

para abertura imediata de concursos públicos pelo RJU para repor o deficit e substituição, no

da mão de obra terceirizada e precarizada em todos os níveis da carreira para as áreas

,, "..?d 
m i{F"Jmg*?:S do HC.

Promóvéi"ãtões em defesa do Regime Jurídico Único - RJU e da contratação para o serviço público

através de concursos públicos e pelo regime estatutário.
Promover debates através da realização de eventos para estabelecer novas ações em defesa da

manutenção do Hospitaldas Clínicas vinculado à UFG, 100o/o público e atendendo 100% pelo SUS.

Lutar por mais recursos para os Hospitais Universitários.
lntensificar as ações em defesa da manutenção da paridade salarial entre ativos e aposentados.
lntensificar a luta pela aprovação da Emenda Constitucional no. 25711996 que garante o direito à

Ascensão Funcional no serviço público.
Lutar pelo aprimoramento da carreira com aumento dos percentuais de incentivo a qualificação para

os títulos de ensino fundamental, médio e superior, ampliação dos níveis de capacitação e padrões de
vencimentos.

lntensificar a luta junto ao MEC, Ministério do Planejamento e a Andifes para recuperação do Art. 15,
da Lei 11.091 que garantia a aplicação do step constante na tabela salarial.

Lutar pela retomada imediata da discussão sobre a racionalização de cargos do PCCTAE.
Fortalecer açôes junto ao MEC e Planejamento para garantir as .mudanças no anexo lV, da Lei

1 1.091, que concede o lncentivo de Qualificação.
Lutar pela instalação imediata do grupo de trabalho sobre terceirizaçào nos Ministérios da Educação e

do Planejamento.
Lutar pela recomposição do poder aquisitivo do auxílio alimentação, defendendo a equiparação do

benefício com os demais poderes,

Lutar pela recomposição do,poder aquisitivo dos benefícios como: auxilio saúde suplementar, escola,
transporte, diárias e gratificações.

Unificar ações de lutas com os Servidores Públicos Federais contra as propostas de redução dos
gastos com pessoal e cobrar do governo políticas públicas que fortaleça o serviço público e amplie o
quadro de pessoal.

Defender a redução dos juros, com maior investimento para o crescimento do serviço público e

valorização dos trabalhadores no serviço público.

lntensificar a luta para garantir a regulamentação da organização sindical e a negociação coletiva dos

trabalhadores do serviço público.

lntensificar a luta pelos turnos contínuos com implantação da jornada de trabalho de 30 horas

semanais no serviço público.

Fortalecer a luta contras as formas de discriminação de gênero, de raça, etnia e de orientação sexual;

lntensificar ações para garantir a definição da data-base para os trabalhadores no serviço público (1o

de maio).
lntensificar ações para garantir implementação de uma política salarial permanente com reposição

inflacionária, valorização do salário base.
lntensificar ações contra qualquer reforma que retire direitos dos trabalhadores que transitam no

Congresso Nacional;
lntensificar a luta pela retirada dos Projetos de Leis, Medidas Provisórias e Decretos contrários aos

interesses dos Servidores Públicos que tramitam na Câmara dos Deputados e no Senado Federal.

Lutar pela devolução do vencimento básico complementar (VBC) absorvido em 2006
Desenvolver ações para retomada da luta pela isonomia salarial no poder executivo.
Lutar pela extensão das ações jurídicas transitadas e julgadas a todos os trabalhadores técnico-

administrativos em educação.
Em defesa do direito irrestrito de greve no serviço público.
Lutar para garantir a Destinação de 10% do PIB e 50% do Pré-Sal para educação.
Pela revogação da l-ei 9.632/98 que extinguem cargos no serviço público e de todas as demais leis

que tiverem tal finalidade.



i:l*::sirieai l;te,.: l,âr;r ir a1::'iv*ção da FEC 27CIi08. que garante a aposentadoria integral em caso de
inva . 4z ,eÍ,:?.j '.-j.;,r).

i,.rieis;Í:cai a l;:r,r: rele, ,rani;iei:câa da aposentadoria integra! no serviço públicO alterando a Emenda
Cci.: ir,.r;lri-i;1; ;i:r" r'.'l

§rii:,-;r,íi:ar r ili* ;,eis re;*-ll,Jlr:*i:tação da aposentadoi"ia especial no serviço público.
!n'e,:s:fi,:ar i: r-';t .i;'.; .t:,-i'..a:ão Ca PIC 55Si 2006, que acaba corn ã cobrança de contribuição

pne,.,, ;i i ;.,:, á l: e i; f' r,i Ê +ir.,: l,:l "s *r,çú Cl i lçS a pOSen,f ad OS.
ini'?':iri'iirlãr- r,:t;À?§ .:,âl?;'d:1à:*t:i:.\z* ic rep*sictcnai'nento dos aposentados, novamente ameaçada pelo

[\4ii;r-"515:iç;iç i;'};-."-:'] Í-t:.1'. r:i}-,*,,1:;;':$. sua ap!i:ação na tctalidade acs que gazam do direito conforme

"O;i,;t'-r 
!'qial â ür,t:Vã I,i r: t i 3 rrl,3 *i l.i,

Li,iia:t l',3le l"ô;í, '" : i paga:':eiic da taxa se insalubridade, de acordo com os percentuais
esta -:ereciccs sü,Çiê c. i;encin:entc, básico.

D*::':.:§Éi â ili";.;,i;::-. ,-: l;,..r:;:,lenr*ntc de Espo:-te, Cuitura e Lazer na FASUBRA.

L'' ''.: ;'-sâl:;:'l I;113;;:.t

lr-'io-siÍrcar :^,:; 1;r:í-| es :,:Çsas rarâ corieuistas a adoção dos turnos contínuos com implantação da
jorneda i3 t:';hii:r';; le 3i: i''llr.r§ semanais para todos os trabalhadores técnico-administrativos em
edur;ir*c.

Lçiçr r'*ia ;r:r,;i,3r1i31§ç ia ptiiiicas de saúde do trabaihador como a realizaçáo dos exames
Pei'ir.:::ce"

Re'ii.;ie.rentar :r r*,iieir:açê.* cr:s irácnicç-adrrrinistrativcs em educação nos cursos de qualificação e
caCIâ;,inÇãri,§i'r,1'l:1,:rüii3i. oern §omo iutar peia extensão dos 10% das vagas da especializaçáo para
mgs ;-s jr e .j? l;r,l:rii ri'],*:

Dí,:a,,t3;1i'u:"i:ll'-:ls ':.r:-r'11â-{ t'Jnx as Comissões lnternas de Supervisão da Carreira - ClS, para
§âiã'r1:' G âiliir i': ;r.íqrit'1, 4V .:;p'1;2i1g.

Lul:;ri oel* Êil.êllille"ji.rienr.* d,:- pclíticas e disse.,-ninação de nrateriai educativo contra o assédio moral e
def+-t*r ii ã,ir,":'",.:ilirãt':' -iü§ {:,:lseihos Superiores das tnstituições Federais de Ensino Superior de
prclei:s :,:ltr': :, i:§§*-r3:l nerai.

D(,':'rtfl: t i'ir- 'Xo l:';?êssc de terceirização nas lnstituiçÕes Federais de Ensino Superior com a
aber'r;r;: üÊ r.i,'iÇ:iir!irr iúliici:. pera suprlr a demanda de trabalhadores.

DÇ,i=r'ie: o ,?L?íii.];:lc i:e r*cilrtçs das !i':siit,".rições Federais de Ensino Superior para a destinação de
*pfC.;+ 'ii :.:';: ;.': ;'-':'-1' : Ci: +i.i:íl;ã).
-bi^ 

^\\L/'ja'ir:'r-- â ;';,r'j"-::'--âiÇá?:., -3ü'=;c,entantes dos técnico-adrninistrativos em educação em Seminários e
conE.çss*$ pã:;i .,, i:;1.2.;:, ;:çá; r'as ações de educação e seguranÇa à saúde do trabalhador.

(\ -, - -.,L't-..{'.: '!rdt .i,s:ii:iriçÍes Feeie;-ais de Ensino $uper!or" alternativas no sentido da promoção ao
atenilrr+río à :a''rlir: ii.:,-a c+t'aici'es rie r]ecessiciades especiais e doenças crônicas, que os planos de
Saú'; :', :ãc cc;.le,ll -

C.:ri;-e: rja i;Fi] i:r "t..s.:,s:itii** r-ecierais a soiucãe de questÕes reiacionadas à saúde e seguranÇa notrab;ii: t:s'iai:eit;*;rit :*ri;,:,:rrssos Ce lrnptrantar a Poíítica de Atenção à Saúde e Seglurança do
Trabaiiis :l; tleruii"c:.,-;*iicc Feceral * FASS,

l-\-.i-.,-r^,. ^-- -,:-.L-,airirüei as;,e;tr;zes estebelecldas Bela política de Atenção à Saúde e Segurança do Trabalho do
Sei"yieçr Fú,bri+* Fe*erai - Fr{Âss.

pgfçr{gr a cr:*,_bc iz rje estudos e/ou co o intuito de construir coletivamente
manual de nredici*s de à saúde e segurança no trabalho, conforme os próprios
entendiiilçnt*s r iiççcs te eada âmblenle de ti"a balho;

Cc,rt*l rnâicr a:i:i";eiizaçâr *l: ç+verno pai-a melhoria do funcionamento dos planos de saúde, assim
coff,t * reaius:e fi.: l'alç,: *s i;eleiício ha.ie con cedido ern forrna de saúde suplementar,



Defender nas lnstituições Federais de Ensino Superior o estabelecimento de ações políticas de saúde
do trabalhador com a melhoria das estruturas físicas e organizacionais como: cóndiçàes de ventilação,
iluminação, higienização dos ambientes laboraís, etc.

Desenvolver esforços para a criação de um banco de dados sobre informações de saúde do
trabalhador na UFG com participação do Sindicato.

Defender a implantar pela UFG um sistema de informaçôes que notifica os agravos à saúde - licenças
médicas, acidentes de trabalho, aposentadorias por inúalidez e readaptaçõãs funcionais, visando a
possibilidade de construção do perfil de adoecimento dos trabalhadoies iécnico-administrativos em
educação e facilitando a real visibilidade de dimensionamento das questões relacionadas à saúde no
trabalho.

SINT{FESGO

Fortalecer a FASUBRA como instrumento de lutas da categoria.
Fortalecer o SINT-IFES e ampliar sua atuação na categoria no Estado de Goiás e nas lutas dos

trabalhadores goianos.
Afirmar a independência do Sindicato em todas as esferas de governo, municipal, estadual ou federal.
Fortalecer e garantir avanços no processo de modernização dos veículos de comunicação e

divulgação do Sindicato.
Garantir atualizaçôes permanentes aos veículos online e periodicidade as publÍcações de jornais e

boletins.
Estimular a categoria a fazer maior uso dos novos veículos de comunicação do Sindicato como:

página na internet, correio eletrôníco (e-mail), facebook, twiüer e blog.
usar mais e melhor os veículos de comunicação do Sindicato para promover a transparência e

democratização da gestão.
Fortalecer ações para ampliar espaços nos órgãos de controle social como os consethos Municipais e

Estadualde Goíás.
Fortalecer e ampliar os grupos de trabalho e o conselho consultivo para melhorar a assessoria as

coordenações e direção do Sindicato.
Dar continuidade ao processo de revitalização da sede social e Administrativa do sindicato.
Fortalecer e ampliar as atividades esportivas e a escolinha de futebol do sindicato.
Fazer novos investimentos buscando a modernização dos meios de comuEicação e divulgação do

Sindicato.
Fortalecer e desenvolver novos programas e projetos de integração e partícipação política dos

aposentandos e aposentados.
Desenvolver parcerias com o DDRH para elaboração de programas de preparação para

aposentadoria.
Fortalecer e desenvolver o papel da assessoria jurídica procurando melhorar o atendimento ao filiado.
Fortalecer a atuação dos trabalhadores técnico-administrativos em educação dos campus

criando a delegacias ou seções sindicais com a mudança
&ria r políticas sindicais para extensão das atividades do urídica,
esportiva,

lntensificar os mecanismos de realizações de debates e discussôes sobre temas
categoria e as lnstituições Federais de Ensino Superior, como: aprimoramento
salarial, etc.

de interesses para a
da carreira, tabela

lntensificar o debate no HC sobre a EBSERH e condições de trabalho.
Desenvolver uma ampla consulta sobre as prioridades da categoria para nas áreas derirApoiar as iniciativas de todas as tendências políticas decididas em assembléias da categoria.
Priorizar a formação política da categoria, promovendo cursos, worshop, debates com todas astendências políticas
Desenvolver ações do sindicato que fortaleça o envolvimento da base da categoria nas decisões.

avançados
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